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RESUMO

O presente trabalho tem como objeto de estudo a relação entre humor, cultura e ensino de português como língua estrangeira (PLE), demonstrada pela exposição de uma atividade de interpretação do texto “Abrace o seu carteiro”, de Luís Fernando Veríssimo, aplicada em uma das aulas ministradas no primeiro semestre do corrente ano para uma turma de estudantes estrangeiros de Português Intermediário do programa de extensão PLEI (Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais) da UFPB (Universidade Federal da Paraíba). Com base nos estudos de Kramsch (1996), Suassuna (1975) e Ribeiro (1997), por exemplo, desenvolvemos esta breve análise em torno dessa tríade, que permite a relação intercultural, a fim de atentar para o sentido de se aprender uma língua estrangeira, que só será efetivo com a mudança de atitude valorativa entre culturas, por meio do reconhecimento e aceitação das diferenças. 
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1. INTRODUÇÃO
O atual mundo globalizado exige de todos nós o domínio de, ao menos, uma língua estrangeira, o que envolve intrinsecamente a aprendizagem da cultura de seus falantes nativos. Um grande número de estudiosos no ensino de línguas considera a cultura "uma quinta habilidade dispensável, agregado, por assim dizer, ao ensino do falar, ouvir, ler e escrever." (KRAMSCH, 1996, tradução nossa). Opondo-se a essa visão, propomos neste trabalho mostrar o quanto pode  ser significativo para o uso efetivo de uma língua estrangeira o conhecimento e o envolvimento do  aprendente com a cultura em que ela está inserida. A fim de apresentá-lo de uma forma consistente, limitamos este estudo a um aspecto aparentemente informal da cultura: o humor. Uma característica que tem suas diferentes formas de expressão, tais como as verbais: ironia, hipérbole, jogo de palavras e cacofonia, por exemplo. 
O objetivo deste trabalho é, portanto, analisar essa interdependência da relação entre linguagem e cultura, apresentando como fundamento um breve estudo da cultura brasileira, seguida do relato de uma experiência no ensino de Português como língua estrangeira para uma turma intermediária do Programa Linguístico-Cultural para Estudantes Internacionais (PLEI) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), no primeiro semestre do corrente ano, quando foi (1  ‘an expendable fifth skill, tacked on, so to speak, to the teaching of speaking, listening, reading, and writing.’ (KRAMSCH,  1996, p.1).trabalhado o texto "Abrace o seu carteiro”, de Luís Fernando Veríssimo, escritor humorístico brasileiro.

2. ANÁLISE   

2.1. Língua e cultura 

O conceito básico de cultura consiste em um conjunto da produção humana. De acordo com o “Dicionário Filológico Abreviado” (1950), citado por Sodré (1999), a cultura consiste em um conjunto de valores materiais, espirituais e intelectuais, criados pelos seres humanos, que envolve avanços em níveis de desenvolvimento ao longo dos anos.
 Levando em conta esta definição, podemos afirmar que a língua é incluída na produção intelectual humana. A partir disto, podemos observar do ponto de vista da expressão que, além de comunicar, a linguagem contém todas as outras características da cultura, quer no conteúdo, quer na forma em que é utilizada.
Assim, durante um diálogo, por exemplo, '[...]. O receptor não é apenas um destinatário de uma mensagem transmitida pelo emissor, mas também um intérprete da mensagem de acordo com a forma como ela [ou ele] percebe a situação e as intenções do emissor. [...].' (KRAMSCH,  1996, tradução nossa) . Tanto o contexto quanto a intenção da mensagem do emissor compreendem a cultura deste, uma vez que não podemos agir separadamente do ambiente em que estamos envolvidos – que é composto por todo tipo de produção humana, como as relações sociais e os valores intelectuais, por exemplo.
Neste sentido, o ensino de língua estrangeira pode considerar os “[...] componentes básicos daquele núcleo cultural que é compartilhado pela maioria dos membros de uma comunidade lingüístico-cultural se justifica pelo fato de que sem o conhecimento desses componentes uma comunicação adequada se torna difícil ou impossível.” (GODOI, [s.d.]), a fim de permitir o desenvolvimento de uma comunicação adequada e fluente entre os aprendentes daquela e também entre estes e os falantes nativos dela.
O melhor modo de se realizar a aprendizagem em língua estrangeira, nesta perspectiva cultural é, provavelmente, pelo ensino comunicativo, o que, de acordo com Godoi ([sd]), tem como objetivo a comunicação, que é “[...] entendida como uma troca de informações entre o transmissor e o receptor.” (GODOI, [s.d.]). A aprendizagem de uma língua estrangeira, por conseguinte, poderia proporcionar, além de equivalências e diferenças gramaticais, vocabulário e pronúncia que compõem as “características culturais de uma outra comunidade etnolinguística.” (GODOI, 2‘[...]. The addressee is not merely a recipient of a message issued by the addresser, but also an interpreter of that message according to how she [or he] perceives the situation and the intentions of the addresser. [...].’ (KRAMSCH, 1996, p.47).[s.d.]) –, o uso da nova linguagem para se comunicar, bem como para permitir o contato intercultural, de acordo com sua pragmática. 
Assim, Godoi ([s.d.]) afirma: 
Mesmo quando um estrangeiro domina bem a língua, mas desconhece os fenômenos culturais precedentes, entenderá o sentido de um texto apenas superficialmente. Um dos objetivos “nobres” do ensino intercultural de línguas seria o de despertar e desenvolver a empatia pela comunidade lingüístico-cultural da língua que se aprende.Compreendendo as bases socioculturais características dessa comunidade através dos fenômenos precedentes que funcionam como fontes de valores e modelos de comportamento, tanto lingüístico como extralingüístico, o aluno poderá deixar de lado tanto as simpatias, quase sempre superficiais e, portanto, falsas, como também as inconscientes, inexplicáveis e viscerais antipatias em relação ao estrangeiro enquanto estranho. (GODOI, [s.d.]).
É importante considerar isto, uma vez que a percepção das especificidades culturais de uma língua estrangeira pode influenciar a relação entre falantes nativos e estrangeiros, especialmente no que se refere ao senso de humor, que iremos tratar a seguir
.2.2. HUMOR E CULTURA
O humor é uma quebra do nosso padrão mental – que organiza “ [...] tudo em lógicas perfeitas. [...]” (HUECK, 2009). Para Lalo, citado por Suassuna (1975), o humor consiste em uma das três categorias de uma categoria mais ampla denominada "Risível", que são: o "Cômico”, que  é ativo e acontece por uma desarmonia intencional demonstrada em atitudes; o “Espirituoso”, que é intelectual e ocorre por sugestão de ideias e o "Humorístico", que é sensível e surge por uma “[...] ‘falsa unidade aparente, na qual nós descobrimos uma incoerência escondida’ [...]” (SUASSUNA, 1975, p.113). Este último, para o autor, é onde se enquadraria o humor. Discordando de Lalo, consideraríamos o humor como a categoria mais ampla composta pelas subcategorias: ativa, intelectual e sensível.
Levando isto em consideração, é possível inferir que “[...], há dezenas de humores diferentes, [...]” (HUECK, 2009, p.69), cuja variedade pode ocorrer não só entre as diferentes personalidades, diferentes níveis de estudos e diferentes experiências de vida, como entre diferentes culturas, o que pode também restringir as possibilidades de aproximação das pessoas.
No que diz respeito a esta característica social do humor, Hueck (2009) revela que este é um dos recursos de comunicação e, assim, de estabelecimento de "alianças sociais importantes" (HUECK, 2009, p.66). O humor, portanto, torna possível a aproximação das pessoas através do riso, uma vez que demonstra abertura social e permite a empatia. Nesse sentido, destacaremos a relevância de se conhecer as características culturais no aprendizado de língua estrangeira, dado que são componentes do humor, além das características pessoais já mencionadas. 
2.3. CULTURA BRASILEIRA E OS ESTUDANTES EUROPEUS
Tendo abordado os dois principais temas do nosso estudo, daremos continuidade, analisando como os aspectos mencionados influenciaram em uma atividade de interpretação detexto aplicada em uma das lições da turma de Português Intermediário do PLEI, ensinadas no primeiro semestre do corrente ano, na UFPB.
O referido texto estudado foi “Abrace o seu carteiro”, de Luís Fernando Veríssimo, este renomado escritor humorístico brasileiro. O enredo trata da nostalgia que o narrador sente em relação ao tempo em que a violência não era tão intensa a ponto de mesmo o carteiro representar  uma ameaça; estendendo abruptamente o tema para a questão do telefone celular como uma arma contra a privacidade.
A começar pelo título, o traço mais característico da cultura brasileira já é revelado: a camaradagem. Esta que é uma característica que atrai a maioria dos estrangeiros e, ao mesmo tempo, assusta um pouco, influenciando o envolvimento deles com a cultura brasileira, especialmente em termos de humor, como, por exemplo, na troca de piadas.
 Considerando-se o título ainda, podemos presumir que nenhum europeu consideraria a iniciativa de abraçar este trabalhador assalariado, o carteiro, tratando-o como se fosse um amigo – postura evidenciada pelo o pronome possessivo “seu", o que pressupõe uma convivência e, assim, um tipo de aproximação, ainda que indiretamente –; primeiro, por causa de sua cultura, que não admite esse tipo de aproximação afetiva com ninguém que não seja um parente ou um amigo próximo e, depois, porque esse profissional pertence a uma classe social marginalizada.
Em relação a essa diferença cultural de veemência e relação social, Ribeiro (1997) afirma:

De um lado, sociedades tribais, estruturadas com base no parentesco e outras formas de sociabilidade, armadas de uma profunda identificação étnica, irmanadas por um modo de vida essencialmente solidário. Do lado oposto, uma estrutura estatal, fundada na conquista e dominação de um território, cujos habitantes, qualquer que seja a sua origem, compõem uma sociedade articulada em classes, vale dizer, antagonicamente opostas mas imperativamente unificadas para o cumprimento de metas econômicas socialmente irresponsáveis.[...]. (RIBEIRO, 1997, p.169).(Nos referimos a europeus devido ao fato de, aproximadamente, 83% da turma mencionada ser composta por eles

Tais características retomam as diferenças culturais entre colonizados  americanos e  colonizadores europeus, que são, ainda hoje, inconsciente e constantemente revividas. Foi isso que, provavelmente, acontecera durante a leitura do texto de Veríssimo, quando nenhum dos estudantes estrangeiros riu ou sequer expressou um discreto sorriso no canto da boca.
Além disso, essas diferenças influenciam não só o modo de enfrentar a cultura do outro, como também o humor praticado dentro dela. Considerando a posição de imersão dos estudantes estrangeiros, aprendendo português no Brasil, seria de se esperar que o envolvimento com a cultura brasileira e, assim, com seu humor, acontecesse de maneira natural; no entanto, ainda se faz muito presente essa inconsciente (ou não) relação de superioridade e inferioridade entre europeus e brasileiros, respectivamente. Segundo Lilia Schwarcz, citada por Cavalcante (2005), “É como se a escravidão [que vivenciamos por tanto tempo] tivesse feito com que o país se acostumasse com a existência de cidadãos de primeira e segunda classe.” (CAVALCANTE, 2005, p.72-73), que pressupõe também a aceitação da divisão mundial em países de Primeiro Mundo e países de Terceiro Mundo. Isso influencia ainda o fato de que nós, brasileiros, respeitamos a relutância dos estrangeiros em aceitar a nossa cultura sem esse preconceito, que é apenas reforçado por tal atitude.

Além dessas diferenças de auto-estima, há um sentimento similar mútuo, entre os brasileiros e os europeus, em relação a aspectos opostos de cultura: os primeiros admiram a ordem política, econômica e social destes últimos, e, por outro lado, estes invejam a malandragem brasileira em determinadas situações, como o trabalho despreocupado em instituições públicas, por exemplo. Sobre isso, DaMatta, citado por Cavalcante (2005),
 afirma: [...] De um lado, nos submetemos a um sistema de leis impessoais cuja obediência nos países ricos nos causa inveja e admiração. Internamente, contudo, encaramos essas leis como uma espécie de estraga-prazeres – e os burocratas, sabendo disso, parecem muitas vezes aplicá-las para dificultar a vida do cidadão. De outro lado, existiria o sistema da nossa ‘rede de contatos’, em que impera o parentesco, a amizade ou qualquer ligação pessoal que drible a lei. [...]. (CAVALCANTE, 2005, p.72).
Tendo em vista ambas as características peculiares do povo brasileiro, camaradagem e esperteza, podemos adicionar-lhes ainda a criatividade, também herdada dos escravos africanos,como afirma Ribeiro (1997), quando diz que estes formaram a sua “[...] cultura própria, na qual se expressavam com alto grau de criatividade. [...].” (RIBEIRO, 1997, p.222).
É possível dizer, portanto, que estas características particulares compõem o nosso bom-humor autodegradante, como é mostrado no trecho: “Da próxima vez que o enxergar, abrace 

o seu carteiro e convide-o a entrar. Depois de se certificar que é carteiro mesmo e não assaltante disfarçado, claro." (VERÍSSIMO, 2002) Esta parte do texto abrange a camaradagem brasileira, quando aconselha o leitor a abraçar o carteiro, a criatividade e a astúcia na sugerida ideia de se usar um disfarce de carteiro para roubar; atributos abordados pelo autor de maneira descontraída. Os estudantes europeus provavelmente encararam essa cena como um sério problema social, enquanto nós, brasileiros, já acostumados com ela, lidamos ludicamente com tal situação. Além disso, os alunos estrangeiros podem considerar tal circunstância como uma demonstração de vulnerabilidade.
A descontração da cultura brasileira é também revelada no texto no conteúdo das conversas ao celular mencionadas e até no seu desempenho desleixado, que interfere na reação dos outros: “[...], com o celular somos atacados pela intimidade dos outros, sem qualquer possibilidade de defesa. Você fica indeciso entre dois impulsos, o de sair de perto para não ouvir mais detalhes sobre o furúnculo da Adalgisa e chegar mais perto para ouvir os dois lados da conversa e ter, pelo menos, o consolo da bisbilhotice total." (VERÍSSIMO, 2002). Outro tipo de situação que não tem graça para os referidos alunos, devido ao fato de que tal postura pode ser rara em seu ambiente cultural. 
Tendo observado, portanto, os aspectos mais significativos da cultura brasileira para a contextualização do texto de Veríssimo, podemos analisar as circunstâncias dos alunos estrangeiros europeus: imersos na cultura brasileira, realizando a leitura de um texto autêntico desta; tendo, assim, todas as condições de compreender “[...] o mundo [expresso no texto, que é o mesmo que os rodeia,] a partir de um horizonte de interpretabilidade possível que nos é dado pela língua e pela cultura. [...].” (VASCONCELOS, [s.d.]). A interpretação exigida pelo texto, quanto ao seu estilo humorístico, só tem sentido se o leitor considera o seu contexto, que compreende a cultura dos falantes nativos da língua em aprendizagem
.Por fim, contrastando as circunstâncias favoráveis à aprendizagem dos estudantes estrangeiros do português brasileiro à reação antagônica destes ou mesmo à ausência de reação ao humor do texto de Veríssimo, podemos inferir que esta falta de empatia ocorreu devido à interferência da própria cultura deles e também à incompreensão da importância de se considerar a cultura alheia para se tornar comunicativamente competente na língua materna de outrem.
2. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Tendo tratado a cultura como uma parte essencial da aprendizagem de uma língua estrangeira e sua importância para a compreensão dos contextos humorísticos nesta, que são excelentes dispositivos para se estabelecer e manter um bom relacionamento social; bem como  tendo exposto como fundamento a análise da experiência acima mencionada, relativa a estudantes europeus da UFPB e sua relação com a cultura brasileira, podemos presumir que a aprendizagem eficaz de uma língua estrangeira, além da gramática e dos aspectos culturais, só acontece se o aluno tiver uma atitude positiva em relação a estes.
Reforçando esta, Kramsch (1996) afirma: "Na sala de aula, o sucesso de qualquer atividade comunicativa é fortemente determinado pelo modo como os participantes percebem o contexto da situação e moldam-no de acordo com seu comportamento verbal e não-verbal. [...]' (KRAMSCH, 1996, tradução nossa)4. Considerando-se isso em uma ampla cobertura social, podemos inferir que o estudante estrangeiro só se fará sensível à compreensão e produção comunicativa, de acordo com todos os aspectos que envolvem um idioma, se ele desejar, independentemente do contraste qualitativo entre a sua cultura e a dos falantes nativos da língua   estrangeira a ser aprendida.

Diante disso, é relevante levar em consideração a riqueza de tal tema, tratado neste trabalho apenas inicialmente. Além disso, há muitos tipos de manifestação de humor a serem comparados na relação entre estudantes estrangeiros, a princípio, europeus, e interlocutores brasileiros, independentemente do estilo pessoal de humor de cada um, e exemplificados, por exemplo, por algumas piadas que são mal interpretadas entre europeus e brasileiros; mas esta 

uma vertente do assunto a ser detalhada em outro estudo. 
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